
Manaus - A arrecadação de tributos federais caiu R$ 1,08 bilhão no Amazonas, em 2016, segundo dados 
da Receita Federal, sentindo reflexos da crise econômica. Os dados levam em conta o desconto do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), a inflação oficial.

Durante todo o ano de 2016, a arrecadação de tributos federais chegou a R$ 14,67 bilhões no Estado, 
uma queda de 6,88% em comparação com o registrado em 2015, que foi de R$ 15,76 bilhões.

A queda é reflexo da crise econômica que afeta o Polo Industrial de Manaus (PIM), onde as empresas 
reduziram o volume de produção. O efeito negativo se estende aos setores de serviços e comércio, que 
sentem a retração do poder de compra do consumidor.

A maior parte da arrecadação foi obtida com tributos relacionados à Previdência. Nessa modalidade, os 
cofres federais arrecadaram R$ 3,84 bilhões em 2016, 12,12% ou R$ 529,85 milhões a menos que no 
ano anterior.

O Imposto de Importação (II) somou R$ 581,21 milhões, no Amazonas, entre janeiro e dezembro do ano 
passado. A queda em relação a 2015 foi de 15,05%. Já a arrecadação de Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) retraiu em 26,8%, com um total de R$ 154,79 milhões em 2016.

O Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) chegou a R$ 215,39 milhões, mas foi menor que os R$ 
236,84 milhões de 2015. O Imposto sobre a Renda Retido na Fonte (IRRF) registrou R$ 1,15 bilhão 
arrecadados, volume 10,19% inferior a 2015.

Um dos únicos tributos a registrarem crescimento foi o Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), que 
somou R$ 2,17 bilhões no passado. O resultado foi 13,23% sobre os números de 2015, que totalizaram 
R$ 1,92 bilhão.

A Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) foi outro tributo que cresceu em 2016. A arrecadação 

chegou a R$ 1,5 bilhão, contra R$ 1,26 bilhão em 2015.
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A economia brasileira vai voltar a crescer já no 1º trimestre, de 
acordo com relatório do Instituto Brasileiro de Economia 
(IBRE) da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

A previsão é de alta de 0,1% do Produto Interno Bruto (PIB) 
após o que devem ser 8 trimestres seguidos (dois anos 
inteiros) de queda.

O PIB do 4º trimestre só será divulgada em 07 de março, mas 
todos os indicadores disponíveis até o momento apontam para 
um número negativo.



Pela quarta semana consecutiva, analistas do mercado financeiro estimaram menos inflação para este 
ano. De acordo com o Boletim Focus, divulgado pelo Banco Central nesta segunda-feira (30), o mercado 
projetou um recuo de 4,71 para 4,70 por cento no Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
considerado a inflação oficial do país. O valor se enquadra dentro do teto estabelecido para este ano, de 
seis por cento.

Em relação à taxa básica de juros, o mercado manteve a projeção estável para 2017. A expectativa dos 
analistas é que este ano termine com a Selic em 9,5 por cento. Para 2018, o mercado estima que a taxa 
fique em nove por cento, contradizendo a estimativa de 9,38 por cento, projetada anteriormente.

Já para o Produto Interno Bruto (PIB), que é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país, o 
mercado projetou um crescimento de 0,5 por cento para este ano, mantendo, assim, a mesma expectativa 
da semana anterior.

O Boletim Focus é divulgado todas às segundas-feiras pelo Banco Central e apresenta os resultados de 
um levantamento diário feito com as previsões de mais de 100 bancos, gestores de recursos e outras 
instituições. Os resultados apontam quais são as perspectivas do mercado para as principais variáveis da 
economia.
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